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Canção do Exílio

Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá;

As aves, que aqui goijeiam,
Não goijeiam como lá.

Nosso céu tem mais estrelas,
Nossas várzeas têm mais flores,
Nossos bosques têm mais vida,

Nossa vida mais amores.

Em cismar, sozinho, à noite.
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,

Onde canta o Sabiá.

Minha terra tem primores,
Que tais não encontro eu cá;

Em cismar — sozinho, à noite —
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,

Onde canta o Sabiá.

Não permita Deus que eu morra.
Sem que eu volte para lá;

Sem que desfrute os primores
Que não encontro por cá;

Sem que ainda aviste as palmeiras,
Onde canta o Sabiá.

Gonçalves Dias
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RESUMO

O emprego dos resíduos sólidos produzidos pelos frigoríficos na forma de adubo
orgânico vem sendo uma estratégia utilizada para diminuir possíveis contaminações do solo e
lençóis freáticos, quando manejados de forma correta. Uma alternativa para a utilização
desses resíduos seria na produção agrícola e na recuperação de pastagens degradadas, sendo
uma alternativa ambientalmente correta, onde se busca uma redução nos custos com a
utilização de adubos sintéticos. Objetivou-se com o presente estudo avaliar a utilização de
doses crescentes de resíduo ruminal bovino (RRB) (O, 5; 10; 15; 20 e 25 toneladas por hectare
- T ha"') aplicado em solo cultivado com Urochloa hrizantha cv Marandu, após 90 dias do
plantio, foi avaliado a produção de matéria natural (MN) e massa seca (MS) da forragem total
(FT) e das diferentes partes morfológicas da planta sendo folha (FH), colmo (CO) e material
senescente (SE). Além disso, foi avaliado a composição bromatológica (matéria seca - MS,
proteína bruta - PB, matéria orgânica - MO, fibra em detergente neutro - FDN, fibra em
detergente ácido - FDA, matéria mineral - MM) da Urochloa brizantha adubado com as
diferentes doses do RRB. Foi utilizado um delineamento experimental inteiramente
casualizado (DIC), com 4 repetições (canteiros de 2 x 2 m). Os dados das variáveis estudadas
foram interpretados por análise de variância utilizando o SAEG e as diferenças observadas
foram submetidas à análise de regressão considerando 5% de significância. Foi realizado
amostragem da planta inteira com corte a 5 cm do solo e subamostras foram utilizadas para a
determinação das proporções de folha, colmo e material senescente da planta forrageira. As
doses crescentes de adubação com RRB influenciaram (P < 0,05) de maneira linear crescente
a produção de biomassa na MN expressa em kg ha*' para FT, FH, CO e SE da Urochloa
hrizantha cv. Marandu. A utilização das diferentes doses do RRB aplicado na Urochloa
brizantha cw. Marandu influenciou de maneira linear crescente (P < 0,05) a produção de
biomassa seca (MS) da FT, FH, CO e SE. Assim conclui-se que a utilização de 25 toneladas
de resíduo ruminal bovino como adubo orgânico, promove maior produção de matéria natural
e matéria seca por hectare para a Urochloa brizantha cv. Marandu.

Palavras-chave: fiigoríficos; químico-bromatológica; resíduos sólidos.



ABSTRACT

The use of solid waste generated by stores in the form of organic fertilizer has been a
strategy used to reduce possible contamination of soil and groundwater, when handled
correctly. An alternativa to the use of these residues would be in agricultura! production and
the recovery of degraded pastures, being an environmentally friendly alternativa, where one
seeks a reduction in costs with the use of synthetic fertilizers. The objective of the present
study to evaluate the use of increasing doses of bovina rumen residue (RRB) (O, 5, 10, 15, 20
and 25 tonnes per hectare - ha-' T) applied to soil under Urochloa brizantha Marandu after 90
days of planting, production was evaluated matter (FM) and dry matter (DM) total (FT) and
the different parts of the plant and leaf morphology (FH), stem (CO) and senescent material (
SE). Furthermore, we evaluated the chemical composition (dry matter - DM, crude protein -
CP, organic matter - MO, neutra! detergent fiber - NDF, acid detergent fiber - FDA, mineral
matter - MM) of Urochloa brizantha fertilized with different RRB doses. We used a
completely randomized design (CRD) with 4 replications (plots of 2 x 2 m). Data for the
variables studied were interpreted by analysis of variance using the SAEG and the differences
observed were subjected to regression analysis considering 5% significance levei. Sampling
was carried out with the whole plant cut to 5 cm of soil and sub-samples were used to
determine the proportions of leaf, stem and dead material of plant forage. The increasing
doses of fertilization RRB influenced (P <0.05) linearly increasing biomass production in MN
in kg ha-' for FT, FH, CO and SE of Urochloa brizantha Marandu. The use of different doses
of RRB applied in Urochloa brizantha. Marandu influenced linearly increased (P <0.05)
biomass production (DM) of FT, FH, CO and SE. Thus we conclude that the use of 25 tons of
waste as organic fertilizer bovine rumen, promotes increased production of natural matter and
dry matter per hectare for Urochloa brizantha. Marandu.

Keywords: refngerators; bromatological; solid waste.
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1 INTRODUÇÃO

A produção ãnimal para corte no Brasil é uma atividade econômica de grande

importância a qual apresenta um número crescente de abatedouros, seja de suínos, bovinos ou

de aves. A produção de carne bovina no Brasil teve grande crescimento nas ultimas décadas.

Todavia, esse complexo agroindustrial produz quantidades consideráveis de efluentes com

alta carga orgânica que podem gerar impactos ambientais negativos. Esses efluentes podem

ter potencial fertilizante e ainda melhorar consideravelmente as propriedades físicas e

químicas do solo e fornecer nutrientes as plantas (NETO, 2009).

Nas indústrias responsáveis pelos abates de bovinos, ou seja, os fi"igorífícos é muito

grande o volume de resíduos gerados nos processos de esvaziamento dos compartimentos

estomacais principalmente o do rúmen. O conteúdo estomacal dos bovinos abatidos é

compreendido principalmente de alimentos volumosos ou concentrados parcialmente

digeridos. Em média, são gerados 32 litros do resíduo para cada animal abatido (MELO et al.,

2004).

O rebanho bovino brasileiro é um dos maiores do mundo, o efetivo nacional de bovinos

em 2010 chegou a 209,5 milhões de cabeças, um aumento de 2,1% em relação a 2009,

considerando as distribuições regionais, 34,6% dos bovinos encontram-se no Centro-Oeste,

20,1% no Norte e 18,3% no Sudeste. Os três principais municípios produtores em 2010 foram

São Félix do Xingu (PA), com 2,0 milhões de cabeças, Corumbá (MS), com 1,9 milhão e

Ribas do Rio Pardo (MS), com 1,2 milhão. No ano de 2011, foram abatidas cerca de 28,8

milhões de cabeças de bovinos (BRASIL, 2011). Se realizarmos uma equação simples e

computarmos o valor de 32 litros de resíduos multiplicado pela quantidade de animais abatido

em 2011 teremos um total de 920.600.000 de litros de resíduos ruminal bovino (RRB)

gerados no Brasil.

O acréscimo da população mundial está levando a um crescimento da demanda por

produtos de origem animal, principalmente proteína (carne e leite). Este aumento de demanda

implicou a exploração intensiva da criação de animais (VIEIRA et al., 1991).

Com o crescente aumento dessa demanda tem-se cada vez mais a geração de

subprodutos e/ou resíduos gerados pelas empresas de abate de animais causando diversos

prejuízos para o meio ambiente, afim de minimizar os efeitos danosos ao mesmo, é

interessante que se busque alternativas para o reaproveitamento dos resíduos gerados,

principalmente o resíduo ruminal bovino (RRB) que apresenta alta quantidade de matéria
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orgânica e nutrientes, possuindo ainda um baixo custo de aquisição (DIM et al., 2010,

TRAUTMANN-MACHADO, 2011).

O emprego da adubação orgânica é uma alternativa que vem crescendo gradualmente no

Brasil nos últimos anos. Os sistemas agropecuários dão origem a vários tipos de resíduos

orgânicos e estes devem receber processamento adequado e devem ser revertidos em

fornecedores de nutrientes para a produção de alimentos, e também devem ser melhoradores

das condições físicas, químicas e biológicas do solo (ANDRADE, 2011).

As impurezas de matadouros e ôigorífícos são quase inteiramente orgânicas, altamente

putrescíveis, entram em estado séptico rapidamente e tomam-se um problema às empresas do

ramo de abatedouro de bovinos em razão da grande quantidade de efluente gerado, e o

problema é agravado uma vez que os depósitos normalmente são a "céu aberto" (DIM et al.,

2010).

Por apresentar uma alta concentração de matéria orgânica e de nutrientes, o RRB pode

ser uma fonte alternativa de nutrientes para os solos sob pastejo. Ainda sendo um fator que

colabora para tomar mínimos os riscos de contaminação ambiental e sendo sua reutilização

fator que permite acrescentar valor ao processo produtivo (NETO, 2009). Portanto, toma-se

imprescindível estudar as alterações e a resposta das plantas para avaliar a potencialidade de

fertilização deste resíduo sólido.

Assim, objetivou-se, com este trabalho avaliar a aplicação de doses crescentes (5, 10,

15, 20 e 25 T de MS ha"') de resíduo ruminal bovino (RRB) sobre a produtividade da

Urochloa brizantha cv. Marandu após 90 dias do plantio e realizar a análise da composição

bromatológica da planta inteira (forragem total) e das diferentes frações morfológicas (folha,

colmo e material senescente).



u

2 REVISÃO BIBUOGRAFICA

2.1 Processamento dos bovinos, aspectos e impactos ambientais

As empresas que atuam no abate de animais são os abatedouros e os abatedouros-

fiigoríficos com processamento e industrialização de carnes (MORALES, 2006).

De acordo com Brasil (1952), que dispõe sobre o regulamento de inspeção industrial e

sanitária de produtos de origem animal - RUSPOA, em seu capitulo I, Artigo 21, Parágrafo

r. Entende-se por "matadouro-frigorífíco" o estabelecimento dotado de instalações completas

e equipamentos adequados para o abate, manipulação, elaboração, preparo e conservação das

espécies de açougue sob variadas formas, com aproveitamento completo, racional e perfeito,

de subprodutos não comestíveis.

E de suma importância que seja lembrado o principal problema enfrentando pelas

indústrias e sociedade, a quantidade de dejetos gerados no processo de transformar músculo

em carne. Tal fato é agravado quando se considera a que a maioria dos depósitos são de forma

irregular (DIM et al., 2010).

O processamento de bovinos tem início com o transporte dos animais da propriedade até

o abatedouro, que se encarrega de fazer a recepção dos animais. Nesse momento o animal

passa por um descanso e dieta hídrica. Os animais são pesados e passam por uma minuciosa

inspeção onde é observada a presença de doenças ou defeitos externos. Em seguida, o animal

e conduzido e passa por um banho por aspersão, os animais são levados para a sala de abate

onde é feita a insensibilização. Posteriormente é realizada a pendura, sangria, esfola (remoção

do couro, cabeça e casco). Na evisceração são retiradas as vísceras e em seguida é realizada

uma lavagem, utilizando água quente, então as carcaças são encaminhadas a câmaras de

refrigeração ou a desossa (SARCINELLI et al., 2007). Um fluxograma básico de abate de

bovinos está apresentado na Figura 1.

Os processos industriais constituem um dos maiores responsáveis pela poluição e

contaminação do solo e dos recursos hídricos. Quando lançados os efluentes sem o devido

tratamento nos cursos naturais de água, causa uma série de problemas ao meio ambiente e a

população, dentre os principais despejos agroindustriais que necessitam de atenção para se

evitar a poluição das águas estão os efluentes dos frigoríficos (BRAILE e CAVALACANTI,

1993).
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Animais em Caminhões
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Carne e Viseeras

Estocagem/Expedicftt

Matadouro-Frigoríficos
Linha vermelha

Figura 1; Fluxograma básico do abate de bovinos com destaque para as etapas que geram os
principais resíduos (Adaptado de PACHECO e YAMANAKA, 2006).

O abate dos bovinos para a obtenção de carne e seus derivados geram diversos

subprodutos e/ou resíduos como: couro, sangue, ossos, gorduras, aparas de carne, tripas,

conteúdo estomacal, animais ou suas partes condenadas pela inspeção sanitária, os quais

devem sofi*er processamento e destinação específica. A destinaçào final varia de acordo com

as diversas regiões do pais, e também dependente da existência de mercado para os vários

produtos (FERNANDES e LOPES, 2008).
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Toda e qualquer modificação das propriedades químicas, físicas ou biológicas do meio

ambiente é caracterizado como impacto ambiental, podendo ser causada por qualquer forma

de matéria ou energia resultada da atividade humana que diretamente ou indiretamente afetam

a saúde, a segurança e o bem estar da população; as atividades sociais e econômicas; a biota;

as condições estéticas e sanitárias; e, a qualidade dos recursos naturais (BRASIL, 1986).

A indústria de carne foi fundamentada nos antigos açougues com abate no fundo de casa

passou por uma evolução acelerada até alcançar sistemas complexos e integrados e sempre

cresceu sem se importar muito com o meio ambiente principalmente por que os seus resíduos

são inteiramente de origem orgânica. Este setor passou despercebido por muitos anos pela

sociedade em geral, devido a sua característica de não manusear substancias químicas ou

tóxicas (HENZEL e SILVEIRA, 1999).

Os resíduos gerados pela atividade dos fngoríficos tem merecido atenção devido aos

seus impactos ambientais. Ademais, esses resíduos tendem a aumentar cada vez mais em

decorrência da necessidade de maior quantidade de animais abatidos (BUSCHINELLI, 1992).

Os abatedores na sua maioria fazem uso do lançamento das suas águas residuais tratadas

ou não diretamente em rios, e estes se possuírem quantidades de água em abundância, possui

a capacidade de dissolver esses resíduos sem maiores problemas ao meio. Entretanto, o que

muitas vezes ocorre é que os locais de lançamento dos resíduos sao de pequeno porte, e com o

volume de abate crescente geram-se quantidades de efluentes muito superiores ao que o rio

suporta, prejudicando assim a vida aquática além de qualquer tipo de abastecimento, agrícola,

comercial, industrial ou recreativo. Nestes casos, o efluente do abatedouro se toma agente de

poluição, e ameaça assim, a saúde pública, gerando impactos ambientais (MORALES, 2006).

Apesar da legislação exigir que os abatedores tenham represas para fazer a retenção e o

tratamento dos seus resíduos, o efluente mesmo depois de tratado contém mesmo que mínimas

quantidade de sangue, gordura, sólidos do conteúdo intestinal dos animais, fragmentos de tecidos

(SCARASSATI et al., 2003).

Segundo Nagel et al. (2010), a aplicação de leis ambientais mais duras que tomem a

questão ambiental prioridade para os frigoríficos, curtumes e outras indústrias se faz

necessário. É imprescindível que também haja uma conscientização dos problemas gerados

pela emissão de resíduos no meio ambiente principalmente pela sociedade.

A resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA estabeleceu as

definições, as responsabilidades, os critérios básicos e as diretrizes gerais para o uso e

implementação da Avaliação de Impacto Ambiental como um dos instrumentos da Política

Nacional do Meio Ambiente (BRASIL, 1986).
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Considerando o tipo de resíduo gerado por estas indústrias a Resolução n® 313/02 do

CONAMA classifica, através do código A599 - o tipo de resíduos orgânicos gerado pela

indústria frigorífica (BRASIL, 2002).

A utilização dos recursos naturais como água e solo nas atividades agrícola e pecuária,

além do emprego de insumos e defensivos químicos irá provocar impactos ambientais. Mas,

com a utilização de técnicas de conservação, planejamentos estratégicos e uma ocupação

prudente dos solos e das águas disponíveis são possíveis reduzir quaisquer impactos

ambientais (RAMOS e LUCHIARI JÚNIOR, 2007).

Os processamentos e as destinações adequadas de subprodutos e resíduos do abate

devem seguir as leis e normas vigentes, tanto sanitárias quanto ambientais. A utilização dos

resíduos orgânicos é uma importante ferramente para diminuir os impactos ambientais

gerados pelas indústrias frigorífica, além de possibilitar aos produtores uma alternativa para

reduzir o custo de produção, pois os resíduos orgânicos apresentam um valor baixo e

resultados satisfatórios na substituição de adubos minerais que possuem um alto custo. Além

disso, a reciclagem de um produto que seria descartado ou que iria poluir um recurso hídrico

ou o solo é uma alternativa interessante na adubação de plantas forrageiras. A utilização de

dejetos provenientes de abatedouros é relevante, já que permiti um aproveitamento mais lento

do uso dos nutrientes pelas forrageiras (PACHECO e YAMANAKA, 2006).

2.2 Características dos solos utUizados para produção de forragem

Os ecossistemas naturais apresentam integração harmoniosa entre a cobertura vegetal e

os atributos do solo, decorrente de processos essenciais de ciclagem de nutrientes e

acumulação e decomposição da matéria orgânica (SILVA et al., 2007).

A fertilidade do solo tem sido o principal ̂ or levado em conta para obtenção de

elevadas produtividades das forrageiras. No entanto, a compactação dos solos cria um

ambiente físico desfavorável ao crescimento das plantas e pode impor severas restrições à

produtividade e longevidade das fonagdras, mesmo em condições ideais de fertilidade. Na

sua maioria as pastagens brasileiras são formadas em áreas que possuem baixa fertilidade ou

que sejam pobres devido ao seu uso pela agricultura extrativista, ou seja, deixou o solo

esgotado para fins agrícolas e foram destinados a serem utilizados para criação de bovinos,

ovinos, caprinos (COUTINHO et al., 2004).
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A compactação é um dos principais processos de d^radação física dos solos em

sistemas agropecuários que utilizam a fenação como estratégia para produção e conservação

de fonagens. A conq)actação resulta da poxla da estabilidade estrutural devido ao declínio da

matéria orgânica associada ao intenso e freqüente trá^go de máquinas no solo, quando o

elevado teor de água do solo estabelece a redução na sua capacidade de suporte de carga

(SILVA et aL, 2007).

O Brasil é constituído por imenso território geográfico formado por grandes áreas de

pastagens, mas quando se ressalta a qualidade dos solos utilizados para a produção da mesma

observa-se a suas baixas qualidades. Segundo Pizzani (2008), cerca de 70% dos solos

cultivados por pastagens apresentam alguma limitação séria de fertilidade. A baixa

disponibilidade de fósforo (P), nitrogênio (N) e a da saturação de alumínio (AI) são os fatores

químicos que limitam com mais intensidade a produção forrageira.

Grande parte do território da Federação e constituído pelo Cerrado, as pastagens

estabelecidas nesse bioma via de regra foram estabelecidas sem adubação ou utilizando do

efeito residual de modestas adubações na cultura de arroz e outros cereais, sem que houvesse

adubação de manutenção (ZIMMER e EUCLIDES FILHO, 1997).

A fertilidade do solo é um importante fator para a perenidade das pastagens. Solos com

uma fertilidade melhor ou espécies mais adaptadas a condições menos que ótimas de

fertilidade são elementos chave para que as pastagens permaneçam produtivas ao longo do

tempo (NETO e PEDREIRA, 2004). Segundo Corsi e Nussio (1992), o nível de fertilidade do

solo é certamente um dos principais fatores que determina o montante de produção e o valor

nutritivo das forragens.

Segundo Aguiar (1997), praticamente 50% do rebanho bovino brasileiro é explorado na

região dos Cerrado onde 48% dos solos são classificados como Latossolo, 15,1% como

Argissolo e 15,2% como Neossolos quartzrênicos entre outros.

O solo é fator determinante através dos seus atributos físicos químicos, em conjunto

com o clima, condiciona as espécies forrageiras mais adaptadas a uma região e

consequentemente, a produtividade da pastagem, expressa em termos de produção animal e

produção de matéria seca por hectare (GOMIDE, 1994).

São muito comuns as respostas satisfatórias de produção de forragem com a adição de

nutrientes, a partir do adubação do solo onde as plantas são cultivadas independente se estas

forrageiras são mais rústicas e menos exigentes. Entretanto, a exploração pecuária no Brasil é,

em geral, conduzida com uso de baixas ou nenhuma adição de corretivos e fertilizantes, tendo

como resultado sistemas de produção extensivos e de baixa produtividade. Esse sistema de
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produção exige muito da fertilidade dos solos provocando assim queda consistente na sua

fertilidade, sendo este um dos maiores fatores associados à degradação das áreas de pastagem.

Por outro lado, a utilização de grandes quantidades de adubações tem sido discutida no

tocante a viabilidade econômica (PIZZANE, 2008).

2.3 Adubos orgânicos

O interesse pela produção de adubos orgânicos no Brasil tem crescido expressivamente

nos últimos anos, devido principalmente à busca de opções de manejo do solo com enfoque

orgânico e com aspectos distintos do sistema convencional de uso intensivo de fertilizantes

químicos (SIMÕES, 2007).

A utilização de adubos orgânicos é uma opção viável para diminuir o gasto com

fertilizantes químicos, proporcionando economia de recursos naturais, além de contribuir para

o meio ambiente (EDVAN e CARNEIRO, 2011).

Primo et al. (2010), definiram que adubos orgânicos são produtos originados da ação

fermentativa e digestiva de microorganismos, em ambiente aeróbico, sobre matéria vegetal

morta, possuindo cor escura e consistência friável. Alcarde (1998), definiu adubos orgânicos

como composto orgânico de origem vegetal ou animal.

Para Malavolta et al. (1981), a adubação orgânica é uma importante ferramenta para

aumentar a produtividade de muitos solos, possuindo grande importância nas atividades

agrícola e pecuária, os adubos orgânicos atuam como: fontes de nutrientes, fontes de matéria

orgânica, armazenamento de água, melhoramento das propriedades físicas, químicas e

biológicas do solo. Quimicamente, a adubação orgânica é importante fonte de nutrientes,

especialmente N, P, K e micronutrientes, sendo a única forma de armazenamento de N que

não volatiliza e, ainda, responsável por 80% do fósforo total encontrado no solo.

Segundo Silva (2008), fertilizante a base de resíduos orgânicos são decompostos de

maneira controlada. A adubação orgânica consiste em fazer uso de resíduos de origem animal,

vegetal, agroindústria e outros, com a finalidade de aumentar a produtividade das culturas sem

que a propriedade perca o caminho da sustentabilidade ambiental.

Os adubos orgânicos apresentam características interessantes em relação a sua

composição possuído grandes teores de matéria orgânica e de nutrientes, principalmente o

nitrogênio, possui grande teor de água e a relação C/N alta. As substâncias orgânicas
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melhoram a estrutura do solo, sendo assim mais fáceis de trabalhar, promovem a estabilização

dos agregados de modo que eles resistam à ação da água que promove a quebra do solo

(MALAVOLTA, 1988).

2.3.1 Matéria orgânica do solo

O termo Matéria Orgânica do Solo (MOS) é um termo utilizado para designa resíduos

de diferentes combinações que são degradados pela ação de microorganismos e reciclados e

também disponibilizados nos solos tendendo a aumentar as condições de desenvolvimento da

lavoura cafeeira. Com a degradação e incorporação da matéria prima compostada, o solo

recebe uma quantidade considerável de carbono orgânico, de macro e micronutrientes

essenciais para o desenvolvimento do cafeeiro como o nitrogênio (N), fósforo (P), cálcio (Ca),

magnésio (Mg) entre outros que estarão disponíveis na fração orgânica do solo (SILVA,

2008).

A matéria orgânica do solo é gerada pela decomposição de resíduos animais e vegetais,

pela ação de microrganismos do solo, sendo constantemente renovada pela adição de vegetais

e sua posterior decomposição (DIAS et al., 2011). Para Aguiar (2011), a matéria orgânica é

composta por resto de plantas e animais, usa-se a palavra orgânica porque se refere a restos de

organismos.

A matéria orgânica exerce efeito direto nas características fisicas do solo, sendo capaz

de melhorar a agregação de partículas, a porosidade e a retenção e infiltração de água no solo,

desse modo permite maior desenvolvimento e penetração de raízes no solo (SILVA, 2010).

A presença de matéria orgânica no solo é fundamental para a manutenção do mesmo,

pois a ação dos decompositores sobre essa matéria vai devolver ao solo os nutrientes

necessários para que os seres vivos que habitam o solo possam adquirir energia para

sobreviver e também para manter o equilíbrio e a conservação do solo (AGUIAR, 2011).

O solo tem como característica funcionar como um organismo vivo, onde em 1 grama

de solo saudável vive uma comunidade biológica de aproximadamente 10.000 espécies

diferentes, como minhocas, larvas, besouros, colêmbolos, ácaros, algas, bactérias e fungos.

Estes organismos necessitam de alimentos para viver, principalmente carbono e nitrogênio

que estão presentes na palhada das culturas e no esterco de animais. Em função disso, é
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importante que o solo tenha um determinado teor de matéria orgânica para fornecer os

alimentos e energia que os micróbios precisam para viver (BARCELLOS, 2000).

Quimicamente, a matéria orgânica é a principal fonte de macro e micronutrientes

essenciais às plantas, além de atuar indiretamente na disponibilidade dos mesmos, devido à

elevação do pH aumenta a capacidade de retenção dos nutrientes, evitando perdas.

Biologicamente, a matéria orgânica aumenta a atividade dos microorganismos do solo, por ser

fonte de energia e de nutrientes (BRASIL, 2006).

Segundo Noronha (2000), a utilização de alternativas que possam agregar matéria

orgânica no solo e gerar fontes de nutrientes para as plantas tem aspectos positivos na

qualidade final do alimento a ser colhido pelo animal e tem demonstrado tratar-se de prática

viável no aumento da produtividade.

2.4 Resíduo nimínal bovino (KRB) como adubo orgânico

Os ruminantes são animais caracterizados por apresentarem quatro compartimentos

gástricos, sendo que o retículo-rúmen (câmara de fermentação) representa aproximadamente

85% do estômago de um animal adulto, enquanto o restante é compreendido pelo omaso-

abomaso (estomago verdadeiro), todos os quatro compartimentos juntos possuem uma

capacidade total de até 200 litros. O rúmen funciona basicamente como uma câmara de

armazenamento e fermentação, realizada pela atividade simbiótica dos microrganismos

ruminais, bactérias, protozoários e íiingos (REIS, 2012).

Segundo Pacheco e Yamanaka (2006), como em toda a atividade industrial, os

frigoríficos de abate de bovinos, suínos e aves produzem grandes quantidades de resíduos

sejam eles líquidos, sólidos ou gasosos, como resultado do processo produtivo. Para melhorar

o tratamento dos resíduos gerados nestes processos, os frigoríficos separam o efluente em

duas linhas distintas a chamada de linha verde e a outra de linha vermelha. Os efluentes da

linha verde são compostos pelo conteúdo ruminal, retículo e omaso, juntamente com a água

utilizada para a limpeza dos currais e dos caminhões de transporte dos animais. Este efluente

passa por um tanque de sedimentação para a retirada da parte sólida, a qual pode ser

encaminhada a distintos processos sendo mais utilizado para produção de adubo orgânico.

A partir do processamento dos bovinos pela indústria frigorífica se tem a geração de

grandes quantidades de resíduos, entre esses resíduos está o resíduo ruminal bovino (RRB)
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sendo que este se constitui de alimentos consumidos pelo animal, em vários estádios de

fermentação e que permaneceu no rúmen bovino, mesmo após o animal ter passado por um

procedimento denominado de dieta hídrica no momento da chegada no curral de espera para o

abate por um período de 24 h (TRAUTMANN-MACHADO, 2011).

O conteúdo estomacal ou conteúdo ruminal é caracterizado por todo alimento ingerido

por ruminantes, que se encontra no tubo digestivo do animal (SILVA, 2007).

Com o abate dos animais o conteúdo do trato gastrointestinal (resíduos solido), recebe o

nome de digesta. A digesta é um resíduo de abatedouro que geram grandes problemas devido

a sua quantidade produzida (EDVAN et al., 2010).

O conteúdo ruminal, isto é, o bolo alimentar em várias fases de digestão extraído dos

compartimentos ruminais dos animais abatidos, é um dos resíduos biológicos mais

significativos dentre os gerados pela indústria (MELO, 2004).

Nagel et al. (2010), relataram que o conteúdo do rúmen e sólidos da linha verde podem

ser encaminhados diariamente para a indústria de adubo, onde é colocado em baias de

descanso para posterior processamento. Estudo realizado por Nagel et al. (2010) sobre a

composição química de um adubo orgânico produzido a partir de resíduo da indústria de

abatedouros (digesta bovina), observaram 80% de matéria seca, 1,5% de nitrogênio, 2,0% de

fósforo, 0,5% de potássio e 38% de matéria-orgânica.

Melo e Silva (2008), relatam que os resíduos de origem animal apresentam as seguintes

faixas de nutrientes: N (11 a 54 g kg"^), P (1 a 42 g kg"'), K (3 a 49 g kg"'). Ca (5 a 153 g kg"').

Mg (2,6 a 14 g kg"'), S (0,9 a 8 g kg"'), Zn ( 48 a 1189 mg kg"'), Mn (340 a 2055 mg kg"') e

Cu (15 a 1388 mg kg"').

2.5 Qualidade das forragens

O pastejo é o método mais barato de se fornecer alimento volumoso, com menor custo

de produção a animais ruminantes. (MORENO, 2004).

O conceito de qualidade não significa apenas valor nutritivo (VN), ou concentração de

nutrientes (carboidratos, proteínas) na forragem, o conceito de qualidade engloba também o

consumo da forragem, e para que haja um maior consumo além de bom VN, é preciso haver

boa oferta de forragem (PEDROSO, 2005).
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Para se avaliar a qualidade de uma planta forrageira é necessário ter conhecimento sobre

a sua composição bromatológica, sua digestibilidade e seu consumo voluntário, além de

outros fatores, da forragem em questão. Por isso, é de grande importância o conhecimento dos

teores de proteína bruta, composição da parede celular e matéria seca para compreender os

benefícios que a forragem trará à nutrição animal. Estes nutrientes irão variam de acordo com

a idade e parte da planta, fertilidade do solo, condições climáticas e manejo ao qual a

forragem está submetida (GERDES et al., 2000).

O crescimento das plantas forrageiras e sua composição química são influenciados

principalmente pelo solo, clima, animais e doenças. As plantas obtêm a energia do sol e a

utilizam para fixar o carbono em suas estruturas celulares A distribuição do carbono e da

energia nas diferentes partes da planta é enormemente afetada por fatores ambientais externos

e, assim, o valor nutritivo e a qualidade da forragem são conseqüências destas condições

(BRUSTOLIN, 2012).

O valor nutricional e bromatológico das forrageiras são determinados pelas

características químicas e físicas das plantas, sendo que as interações destas com os

mecanismos de digestão, metabolismo e controle do consumo voluntário determinam o nível

de ingestão, bem como o desempenho do animal. A qualidade da forragem pode variar em

fiinção também do estádio de desenvolvimento em decorrência de alterações na composição

química, digestibilidade e estrutura da vegetação os quais têm influência direta no consumo

dos animais em pastejo. O desempenho animal é um indicativo da qualidade da forragem, e

pode ser útil para comparações entre plantas forrageiras fornecidas no cocho ou para animais

em pastejo (REIS et al., 2006).

Em condições normais do ambiente em que as plantas são submetidas podem

influenciar nos principais processos fisiológicos das plantas, como a fotossíntese e a

respiração, são determinantes para a produtividade das plantas. Para ser considerada de alta

qualidade a forrageira deve fornecer energia, proteína, minerais e vitaminas, para atender as

exigências dos animais em pastejo. Os fatores de ambiente atuam promovendo a deposição ou

o esgotamento das reservas da planta. Fatores que estimulam o crescimento das plantas,

geralmente levam ao esgotamento das reservas e à deposição de tecidos estruturais. A

resposta é diferenciada dependendo da espécie (LOPES, 2003).

Os ciclos de crescimento das gramíneas são influenciados por fatores climáticos, tais

como: a temperatura, a luminosidade e a água, que determinam todo o desenvolvimento

dessas plantas. A remoção de parte dessa limitação pela adição de fertilizantes ou irrigação,

irá favorecer o desenvolvimento da planta, mas essas práticas exigem recursos financeiros e a
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Utilização de mecanismos que favorecem a forrageira dando condições mais propicias, além

de ser realizada análise da relação custo-benefício (SANTOS, 2009).

Segundo Barbosa e Santos (2008), a sazonalidade em pastagens é um dos principais

fatores responsáveis pela diminuição da produção e qualidade das pastagens. Em regiões

próximas à linha do equador a sazonalidade está ligada principalmente às condições

pluviométricas. Nas regiões de latitudes mais elevadas, o principal fator climático são as

baixas temperaturas.

2.5.1 Espécie forrageira

Nas regiões de cerrado, predominam condições de ambientes ideais para o

desenvolvimento da agricultura e pecuária. Terras antes consideradas marginais, onde se

praticava pecuária de forma extensiva, estão sendo tomadas gradativamente por lavouras para

a produção de milho, algodão e soja. A produção animal também teve avanços, com aumentos

na taxa de lotação e nas taxas de ganho de peso médio dos animais (RODRIGUES, 2004).

As pastagens de gramíneas tropicais apresentam como características um valor nutritivo

mais baixo se comparadas com gramíneas de clima temperados, o que muitas vezes irá limitar

o alcance do máximo potencial genético dos ruminantes, isto se da principalmente devido ao

maior conteúdo da fração fibrosa, apresentando consequentemente menores valores de

digestibilidade da MS e PB. Este fato pode ser explicado apenas comparando as

características morfològicas das plantas C3 e C4 e de suas interações com o meio ambiente

(REIS et al., 2006).

Segundo Gomide e Gomide (2007), o gênero Brachiaria (Urochloá) desempenha um

papel muito importante nos sistemas produtivos de carne e leite por permitirem a criação

desses animais em solos ácidos e fracos, predominantes nos Cerrados. Entre os fatores

positivos do uso desse gênero estão à resistência à cigarrinha das pastagens, elevada produção

de matéria seca e boa cobertura de solo.

As gramíneas do gênero Urochloá originaram-se do leste africano e hoje representa um

marco na pecuária brasileira, ocupado grandes faixas territoriais (VALLE e MELLES, 2004).

Estima-se que entorno de 50 a 60% das pastagens do Centro Oeste estejam cultivadas com

essa gramínea (DIAS FILHO e ANDRADE, 2005).
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As Brachiaria são um gênero que contem mais de 100 espécies que se desenvolvem

desde condições consideradas ótimas até condições desérticas. São descritas como uma planta

herbácea, perene, robusta, perfilhos predominantemente eretos, tolerantes a restrições de

fertilidade do solo, resistência à cigarrinhas (SOARES FILHO, 2004).

Em 1977 a Urochloa brizantha cv. Marandu foi incluída no processo de avaliação de

plantas forrageiras da Embrapa Gado de Corte - Cerrados. Em 1984 laçaram o cultivar

Marandu como alternativa para diversificação das espécies forrageiras utilizadas nas

pastagens (NUNES et al., 1984).

2.6 Produção de bíomassa na MN e MS da Urochloa brizantha

É preciso entender o que é matéria seca e matéria natural. A necessidade de consumo

de um animal é medida em quilos de MS. A MS são todos os nutrientes (proteína, carboidrato

fibroso e não-fibroso, lipídios e minerais) menos a água. O alimento oferecido ao animal é

chamado de MN, que é a MS somada à umidade, obtendo 100% desse alimento. Os alimentos

forrageiros têm uma grande variação no seu teor de MS e umidade (COSTA, 2009).

As plantas forrageiras, bem como quaisquer outras de interesse econômico, devem ser

bem nutridas para apresentarem boa produção de MS com adequado valor nutritivo, visando

ao atendimento das exigências dos animais. O aumento na produção de MS (T ha"^ano"0

constitui um importante parâmetro para calcular o suprimento de forragem diário em

determinada estação do ano (taxa de acúmulo de forragem), a qual serve de base para calcular

a capacidade de suporte (UA ha"') em áreas de pastejo (SERAFIM, 2010).

Conforme se distanciam os cortes, os teores de massa seca tendem a aumentar, contudo,

paralelamente, ocorre decréscimo em seu valor nutritivo. O maior número de perfilhos

significa maior disponibilidade de nutrientes no solo e boas condições climáticas

(MEDEIROS et al., 2007).

A produção de matéria seca da Urochloa brizantha cv. Marandu sem adubação varia de

0,3 até 13,5 T ha"', conforme a idade ao corte, de 14 até 126 dias (Castro et al., 2007).

Rezende et al. (2004), encontraram para a Brachiaria brizantha cv Marandu adubada

com 60, 90 e 180 m^ ha"' ano"' de água residuais de suínos, produções de massa seca iguais a

4,1; 5,0 e 7,2 T MS ha"', respectivamente.
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Rosa et al. (2004), avaliando o efeito de diferentes doses de águas residuais de

suinocultura (100, 150 e 200 m^) na produção de matéria seca da Urochloa brizantha cv

Marandu, encontraram produções iguais a 1.737; 2.307 e 2.819 kg MS ha'', respectivamente.

Costa et al. (2003), avaliando o rendimento de matéria seca da Urochloa brizantha cv

Marandu a partir das doses de P205 de O, 50, 100, 150, 200, 250 e 300 kg ha"' utilizando

superfosfato triplo, implicou em acréscimos significativos (P < 0,05) dos rendimentos de MS

da gramínea, sendo o maior valor obtido com a aplicação de 300 (14,67 T ha"'), o qual não

diferiu do observado com a aplicação de 250 kg de P205ha"' (13,79 T ha"'). Contudo, a

aplicação de 50 kg de P205 ha"' já proporcionou um incremento de 63%, em relação ao

tratamento testemunha. Sendo que a estima que a dose de máxima eficiência técnica de P205

em221,7 kg ha' deP205.

Gonçalves et al. (2010), avaliando o desenvolvimento de Urochloa brizantha cv.

Marandu em diferentes doses de adubação orgânica com cama de fí'ango em doses

diferenciadas (2.400 kg ha"'; 4.800 kg ha"'; 9.600 kg ha"'; 19.200 kg ha"') mais a testemunha

(sem adubação), e testemunha positiva adubação mineral) em um Latossolo Vermelho

Amarelo após 90 dias de plantio avaliou a produção de MN em vasos que correspondeu a

0,01; 0,02; 0,02; 0,04; 0,02; 0,01 por vaso respectivamente.

2.7 Irrigação

De toda água disponível na terra 97% formam os oceanos e apenas 3% são encontrados

nos continentes ou na atmosfera. Desse total aproximadamente 75% formam as geleiras e

24,5% ocorrem como água subterrânea e apenas 0,5 a 3% representam as águas dos rios,

lagos e da atmosfera (PAZ et al., 2000).

Da área cultivada no mundo, 1/6 é irrigada e responde por 1/3 da produção global de

alimentos. Em contrapartida, em nível global a agricultura irrigada demanda em média 72%

dos recursos hídricos disponíveis, com os setores industrial e doméstico demandando em

média 19 e 9%, respectivamente. No Brasil a irrigação tem crescido rapidamente, constituindo

hoje um importante segmento da economia, que movimenta por ano milhões de dólares de

investimentos públicos e privados (OLIVEIRA e COELHO, 2004).

Denomina-se irrigação o conjunto de técnicas destinadas a deslocar a água no tempo ou

no espaço para modificar as possibilidades agrícolas de cada região. A irrigação visa a corrigir
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ã distribuição natural das chuvas. Constituindo uma técnica que proporciona alcançar a

máxima produção, em complementação às demais práticas agrícolas, à irrigação têm sido alvo

de considerável interesse, principalmente nas regiões Nordeste e Centro-Sul do Brasil. De

fundamental importância para a produção agrícola em regiões áridas (LIMA et al., 2003).

A irrigação de pastagens, como estratégia para a intensificação dos sistemas de

produção animal a pasto, tem despertado o interesse de técnicos e pecuaristas. O principal

objetivo da irrigação de pastagens seria o de aumentar a produtividade da planta forrageira,

visando incrementar a capacidade de suporte das pastagens e, consequentemente, elevar o

ganho de peso por unidade de área. Com manejo adequado da pastagem, essa maior produção

de forragem ainda poderia favorecer a obtenção de ganhos individuais mais satisfatórios, o

que reduziria o tempo para o abate dos animais (MARTHA JÚNIOR, 2003).

A distribuição de água de maneira artificial em pastagens por meio de irrigação é a

garantia para se produzir como planejado, sem que a falta de chuvas altere os índices de

produtividade, pois a água é um dos principais fatores do desenvolvimento das culturas e a

irregularidade pode tomar-se uma restrição ao desenvolvimento da planta (RASSINI, 2003).

A água é de vital importância para as plantas, sendo responsável pela turgidez dos

tecidos, manutenção do equilíbrio térmico da planta e é veículo de transporte de nutrientes

para todas as partes da mesma, estando ligada a processos fisiológicos como expansão e

alongamento das folhas, abertura e fechamento estomático, fotossíntese, entre outros

processos regulados pala pressão de turgescência das células (TAIZ e ZEIGER, 1991).

£ importante que se tenha um manejo racional da irrigação sendo que esse consiste na

aplicação da quantidade necessária de água às plantas no momento correto. Por não adotar um

método de controle da irrigação, o produtor rural usualmente irriga em excesso, temendo que

a cultura sofra um estresse hídrico, o que pode comprometer a produção. Esse excesso tem

como conseqüência o desperdício de energia e água (LIMA et al., 2003).
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Local do experimento

O experimento foi realizado no município de Pontes e Lacerda - MT localizado na

região Sudoeste do Mato Grosso, na Latitude: 15° 13' 34" S, Longitude: 59° 20' 07" W e

Altitude: 254 m. Atualmente o município tem uma população de 41.408 habitantes em uma

área de 8.560 km . O município destaca-se no cenário pecuário nacional, especialmente na

bovinocultura, com aproximadamente 598.385 cabeças, ocupando o 5° lugar no estado de

Mato Grosso, a região é composta por cerrado e floresta amazônica (BRASIL, 2010).

O clima predominante é o tropical úmido, que compreende a estação chuvosa no verão e

no inverno a estação seca. A temperatura média anual é de 25°C. A precipitação média anual

é de 1.500 mm. O Rio Guaporé, que passa pela cidade, está inserido na bacia Amazônica, na

sub-bacia do Alto Guaporé (PEREIRA, 2009).

O experimento foi conduzido na Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT

Compus Universitário de Pontes e Lacerda Rodovia BR 174, Km 209.

3.2 Área experimental

A área total de 225 m^ foi subdividida em parcelas de 4m^ obedecendo um espaçamento

entre canteiros de 0,70 m.

Para preparar o solo, primeiramente foi utilizado duas mãos de grade pesada com

intervalos de 7 dias de uma para a outra. Posteriormente foi realizada uma limpeza manual

dos resíduos de madeira, pedras, touceiras de outras culturas que estavam presentes na área,

em seguida foi realizado o nivelamento do local escolhido. Após o preparo este local ficou 30

dias em descanso, devido principalmente pela dificuldades de encontras sementes disponíveis

no mercado, devido a isso, houve a necessidade de realizar uma nova limpeza de forma

manual com suporte de enxada e rastelo.

A fim de avaliar a fertilidade inicial do solo foram coletadas 8 amostras simples na

profundidade de 0-20 sendo denominada de SI e de 20-40 recebendo a denominação de S2, as

amostras foram homogenizadas formando uma amostra composta SI e uma amostra composta
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S2, todas as determinações foram realizadas conforme as especificações da Embrapa (1997):

Ca2+; Mg2+ e A13+ (KCl 1 mol L"'); acidez potencial (solução SMP); P e K+ (Melhich 1),

pH em água, o P foi quantificado por colorimetria, após reação com molibidato de amônio;

carbono orgânico (CO) (oxidação via úmida com K2Cr 207 0,4 mol L "'), sendo a matéria

orgânica (MO) obtida multiplicando se o teor de CO por 1,724.

Os resultados das características químicas e físicas do solo antes da realização da

implantação do experimento são apresentados na Tabela 1.

Tabela: 1 Caracterização química e física do solo na profundidade de 0-20 e 20-40 cm na área

Amostra Química Física

Prof. pH P MO K Ca Mg H-f-Al Areia Silte Argila

(cm) água mg.dm^ g.dm^ mmolc.dm' gkg

0-20 SI 6,6 3,7 1,0 0,86 1,7 1,2 1,4 760,3 8,8 230,9

20-40 S2 6,4 2,2 0,8 0,53 1,4 0,9 1,4 - - -

Análise realizada no laboratório de Análise de Solos UNEMAT campus universitário de Pontes e Lacerda.

3.3 Resíduo rumínal bovino - RRB

O RRB foi obtido do abatedouro municipal de Pontes e Lacerda - MT e transportado

para a Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT dentro de sacos plásticos. Foram

coletados aproximadamente 1 toneladas de RRB o qual foi seco ao sol por aproximadamente

quatro dias. Uma amostra do RRB foi encaminhada ao Laboratório de Análise de Alimentos e

Nutrição Animal para caracterização da motriz orgânica, sendo: matéria natural (MN),

matéria seca (MS), nitrogênio (N), matéria orgânica (MO), fibra em detergente neutro (FDN),

fibra em detergente ácido (FDA), matéria mineral (MM). Os valores da composição químico-

bromatológica do RRB utilizado no experimento foi de 30,05% de MS; 2,94% de MM; 6,73%

de PB; 76.55% de FDN; 57,26% de FDA e; 97,06% de MO.

Não foi possível a realização de algumas análise falta de equipamentos próprios onde

pudessem ser mensurados valores confiáveis para o RRB, mas Trautmann-Machado (2011)

avaliando as alterações nos atributos químicos da fertilidade de dois solos após a aplicação de

doses diferenciadas de RRB, encontrou os seguintes valores para RRB: pH em água 6,2;

umidade 928,4 g kg"*; carbono orgânico total 460 g kg'*; matéria orgânica 910 g kg"*; N 14,36
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g kg"i; P 3,8 g kg"'; K 1,0 g kg"'; Na 1,8 g kg"'; Ca 5,5 g kg"'; Mg 0,5 g kg"'; S 1,4 g kg"',

relação C/N 32/1, relação C/P 121/1, CE 1,91 ds m"*.

Din et al. (2010), avaliando o efeito de diferentes doses (O, 60, 120 e 180 T ha"' de MN)

de resíduos sólidos de frigoríficos bovinos como adubação orgânica em aplicação sobre

Panicun maximun cv. Mombaça encontrou a seguinte composição do adubo orgânico

produzido a partir de resíduos sólidos de frigoríficos: umidade 800 g kg"'; P 8 g kg"'; K 135

mg kg"'; N 18,4 g kg"'; MO 154 g kg"'; relação.

3.4 Influência RKB na produção de massa de forragem

Para avaliar a influência do RRB na produção de forragem utilizou se um delineamento

inteiramente casualizado (DIC) com 4 repetições cada, totalizando 24 unidades experimentais

constituídas.

As doses de RRB foram calculadas para fornecer 0; 5.000; 10.000; 15.000; 20.000 e

25.000 kg ha"' de matéria seca (MS). Sendo assim, as doses resultaram na aplicação de 0; 6,5,

13,31, 19,97, 22,62, 33,28 kg em 4 m^ de RRB na sua forma natural (MN) devido ao teor de

MS do RRB ser de 30,05%. A dose relativa a cada tratamento foi incorporada ao solo ápos

quatro dias de incorporação, os blocos maiores foram quebrados em partículas menores

manualmente e posteriormente foram incorporados ao solo dos canteiros com auxílio de

enxadão, tomando o cuidado de que essa incorporação foi realizada no máximo nos primeiros

20 cm de profundidade do solo.

Após a limpeza dos canteiros foi realizada a instalação de um sistema de irrigação

constituído por um bico de irrigação colocado no centro da área experimental, pelo qual era

fornecida água, utilizou-se um sistema de aspersão convencional, os aspersores utilizados

foram aspersores plástico sem impacto de giro completo. Para que o fator limitante da

produção não fosse a água foi disponibilizado valores próximos a exigência da planta, para

isso o sistema de irrigação permaneceu ligado por um período de 80 min a cada três dias. A

água para irrigação era armazenada em reservatório construído próximo da área do

experimento, com capacidade de armazenamento de 1.000 litros de água. Durante o período

experimental os canteiros foram irrigados em dias alternados como forma de manter a

exigência mínima de água do cultivar que gira em tomo de 800 mm por ano segundo Brasil

(2012), já que o período do experimento se deu no período de seca que compreendeu o
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período de abril a julho de 2012, para isso foi realizado um cálculo da necessidade de água

nos 90 dias de experimento onde o mesmo indicou a quantidade de tempo que a bomba

fornecedora deveria ficar ligada. Durante o período experimental foi disponibilizado 200mm

atrás do sistema de irrigação mais o que foi disponibilizado de forma natural (pelas chuvas

ocorridas no período) que foi em trono de 93mm dando um total de fornecimento de 293mm

durante o experimento, ou seja, a deficiência hídrica não foi um fator limitante.

3.5 Fatores avaliados

Ao completar 7 dias de incorporação do RRB no solo, foi feito o plantio das sementes

de Urochloa hrizantha cv. Marandu por canteiro. O plantio foi realizado de a lanço nas

unidades experimentais que haviam recebido as doses de 0; 5.000; 10.000; 15.000; 20.000 e

25.000 kg ha'^ de MS, resultando na aplicação de 0; 6,5, 13,31, 19,97, 22,62, 33,28 kg de MN

do RRB em 4 m^. Após um período de 30 dias foi realizada a contagens do numero de

sementes germinadas, foi mantida uma media de 23 plantas por metro quadrado de canteiro.

Foi efetuado um corte na forrageira após 90 dias do plantio (15/08/2012) para avaliação

das características relacionadas à produção de biomassa úmida (MN) e seca (MS) e

composição bromatológica da Urochloa brizantha cv. Marandu.

Para a determinação da biomassa de forragem produzida e de sua composição

bromatológica foram colhidas amostras representativas a 5 cm do solo utilizando o método do

quadrado onde toda a forragem (inclusive as invasoras) encontrada dentro do quadro foram

cortada com um tesoura de jardineiro.

As invasoras foram separadas e desprezadas, a forragem total (FT), ou seja planta

inteira, colhida foi pesada e uma amostra representativa, de aproximadamente 50% do peso

total foi encaminhados em saquinhos de papel devidamente identificas com as suas

respectivas amostras e tratamentos para secagem em estufa de circulação forçada a 65° C, até

atingir peso constante, para posterior determinação da análise bromatológica.

Amostras de forragem contendo os outros 50% do peso total foram colocadas em sacos

plásticos e encaminhadas para o freezer para posterior separação morfológica. Posteriormente

foram separadas manualmente nas frações das lâminas foliares e colmo (colmo + bainhas

foliares), e material senescente (matéria morta), as quais foram pesadas e encaminhados em

saquinhos de papel devidamente identificas com as suas respectivas amostras e tratamentos
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para secagem em estufa de circulação forçada de ar a 65°C, até atingir peso constante. Os

valores de massa forrageira de forragem produzidas nos canteiros foram convertidos para kg

ha"^ de matéria seca (MS) e matéria natural (MN) foram utilizados os valores de planta inteira

para as conversões, os componentes morfológicos foram expressos em kg ha"^ e como

percentagem (%) da planta inteira ou forragem total.

Após ás 72 horas que as amostras permaneceram na estufa de circulação forçada, as

mesmas foram retiradas pesadas e armazenadas em caixas de papelão, no dia seguinte deu-se

inicio ao processo de moagem que consistiu em moer as amostras em moinho de faca dotado

de peneiras de um (1) mm, de modo a ser obtida uma amostra extremamente fina, para

realização das análises bromatològica.

3.6 Análises bromatològica realizadas

As amostras da forrageira total (FT), da lâminas foliares, pseudocolmos e material

senescente, das Urochloa brizantha adubada com as diferentes doses de RRB foram avaliadas

quanto aos teores de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), matéria mineral (MM),

proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA)

seguindo as recomendações descritas por Silva e Queiroz (2002).

A determinação do teor de MS definitiva da Urochloa brizantha para os diferentes

tratamentos estudados foi realizada em estufa a 100 - 105 °C, o teor de nitrogênio foi obtido

pelo método semi-micro-Kjeldahl, usando 6,25 como fator de conversão para PB, a matéria

mineral (MM) foi realizada pelo método por incineração em mufla a 600 (Silva e Queiroz,

2002).

A determinação da FDN e da FDA da Urochloa brizantha foi realizada de acordo com

Souza et al. (1999) denominado método EMBRAPA.

3.7 Análise estatística

Os dados obtidos para a produção de matéria natural e matéria seca por área foi

submetida à ANOVA utilizando o programa "Sistema de Análise Estatística e Genética -
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SAEG" (UFV, 1997) para obtenção da análise de variância, e as diferenças obtidas foram

testadas utilizando o teste de tukey a 5% de probabilidade.

A composição bromatológica da Urochloa brizantha cv. Marandu, não passou por

análise estatística devido ao número reduzido de amostras, ou seja, foi realizado amostras

composta por tratamento para determinação da composição química.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Composição quimico-bromatológica da ürochloa brizanta cv. Marandu

Os valores da composição químico-bromatológica da planta inteira das diferentes

frações morfológicas (forragem total, folha, colmo e material senescente) da Ürochloa

brizanta cv Marandu cultivada com doses crescentes de adubo orgânico (resíduo ruminal

bovino - RRB) estão descritos na Tabela 2.

Tabela 2: Composição químico-bromatológica da Ürochloa brizanta cv Marandu cultivada
com doses crescentes de adubo orgânico (resíduo ruminal bovino - RRB) em
toneladas de MS por hectare (T de MS ha"^l

Variável Doses crescentes de adubação orgânica (RRB) em T de MS ha'^
0 5 10 15 20 25

Forragem total (FT)

MS% 30,85 35,61 32,62 31,56 29,19 26,78
M0% 92,30 92,01 91,87 91,83 92,75 91,29

PB% 13,48 12,33 13,72 12,31 11,47 13,88
FDN% 63,36 65,61 65,82 66,76 66,82 66,85
FDA% 32,27 33,52 34,03 35,90 36,36 35,11
MM% 7,69 7,98 8,12 8,17 8,64 8,71

Folha (FH)
MS% 33,49 33,37 32,19 29,76 26,71 24,70
M0% 87,73 86,34 85,51 86,31 84,44 84,78

PB% 11,38 12,49 12,57 12,60 12,67 12,68
FDN% 47,88 47,99 49,65 49,74 49,73 50,63
FDA% 29,38 28,40 28,83 28,99 28,94 29,65
MM% 6,50 7,92 8,26 8,76 8,86 9,15

Colmo (CO)

MS% 33,71 40,05 33,41 33,42 32,53 27,71

M0% 93,05 93,55 92,87 93,57 94,26 91,77
PB% 6,35 6,33 6,85 7,03 6,55 6,94

FDN% 60,28 60,45 69,42 69,89 69,98 76,58

FDA% 37,99 38,02 38,75 38,82 38,35 39,81
MM% 6,88 7,15 7,28 7,29 7,26 7,30

Material senescente (SE)

MS% 37,80 37,88 36,60 38,26 37,82 35,53
MO% 81,58 81,36 81,33 81,11 80,53 79,59
PB% 2,44 3,39 3,49 3,76 3,80 4,22

FDN% 72,08 68,44 68,63 70,44 69,13 71,04

FDA% 38,96 39,76 39,93 36,39 34,07 37,21

MM% 11,22 11,64 11,62 11,63 12,59 12,79
MS: matéria seca; MO Matéria orgânica; PB: Proteína bruta; FDN: Fibra em deteigente neutro; FDA: Fibra em
detergente neutro e MM: matéria mineral.
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O teor de MS da forragem total - FT da Urochloa brizantha apresentou maior valor

para a dose com 5 T de MS do RRB ha"', com valor de 35,61%. Os menores teores de MS

foram observados para as doses de 20 e 25 T de MS do RRB ha"^, provavelmente a maior

adubação orgânica tenha favorecido o crescimento e consequentemente o conteúdo de água

presente nas folhas tenras, uma vez que todos os tratamentos receberam água por irrigação

durante a condução experimental.

Para o teor de PB da FT da Urochloa brizantha foi observado que as doses com 10 e 25

T de MS de RRB ha'^ propiciaram os maiores valores deste nutriente, 13,72% e 13,88%,

respectivamente. Porém as doses com 15 e 20 T de MS do RRB ha"' apresentaram os menores

valores de PB da FT. Foi observada uma variação de 17,36% no valor de PB da FT, entre as

doses com 20 e 25 T do RRB ha"', indicando que pode ter ocorrido fermentação da matéria

orgânica do RRB durante o período de crescimento da Urochloa brizantha.

O teor de FDN da FT foi observado que a utilização de doses crescentes de RRB

proporcionou uma variação linear crescente com valor inicial de 63,36% e final de 66,85%.

Este fato pode ser mais bem compreendido com o auxílio dos dados da Tabela 3 que

demonstram que a utilização de doses crescentes de adubo orgânico (RRB) aumentou a

produção de MN e MS da FT e consequentemente os teores de carboidratos estruturais,

principalmente o FDN.

Para o teor de FDA da FT apresentou um comportamento semelhante a da FDN, porém

a ultima doses do RRB (25 T de MS ha"') apresentou valor menor que o tratamento com 20 T

de MS RRB ha"' (Tabela 3), indicando que a adução orgânica pode ter aumentado o conteúdo

de carboidratos solúveis ao invés da celulose e lignina presente na FDA.

O teor de MS da FH (folha) da Urochloa brizantha apresentou variação linear crescente

sendo o maior valor para a dose com O (zero) T de MS do RRB ha*', com valor de 33,49% e o

menor valor para a dose com 25 T de MS do RRB ha*' com valor de 24,70%. Provavelmente

a adubação orgânica tenha favorecido o crescimento e consequentemente o conteúdo de água

presente nas folhas tenras, da mesma forma que pode ter influencio na FT.

Para o teor de PB da FH foi observado que a utilização de doses crescentes de RRB

proporcionou uma variação linear crescente com valor inicial de 11,38% e final de 12,68%.

Isso pode ter ocorrido principalmente pela disponibilidade de nutrientes RRB para a planta

que irão interferi na quantidade de PB, principalmente da fi'ação folha do capim.
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Para o teor de FDN da FH da Urochloa brizantha foi observado que a utilização de

doses crescentes de RRB proporcionou uma variação linear crescente com valor inicial de

47,88% e final de 50,63%.

Este fato pode ser mais bem compreendido com o auxílio dos dados da Tabela 3 que

demonstram que a utilização de doses crescentes de adubo orgânico (RRB) aumentou a

produção de MN e MS da FT e consequentemente os teores de carboidratos estruturais,

principalmente o FDN.

Para o teor de FDA da FH apresentou um comportamento semelhante a da FDN, porém

a ultima doses do RRB (25 T de MS ha"') apresentou menor valor que o tratamento com 20 T

de MS RRB ha"' (Tabela 2), indicando que a adução orgânica pode ter aumentado o conteúdo

de carboidratos solúveis ao invés da celulose e lignina presente na FDA

O teor de MS do CO (colmo) da Urochloa brizantha apresentou maior valor para a dose

com 5 T de MS do RRB ha*', com valor de 40,05%. Os menores teores de MS foram

observados para as doses de 20 e 25 T de MS do RRB ha"', provavelmente a maior adubação

orgânica tenha favorecido o desenvolvimento dos colmos e consequentemente o conteúdo de

água.

Como esperado os valores de PB do colmo foram inferiores ao das folhas. O mair valor

para o teor de PB do colmo foi observado na dose com 15 T de MS de RRB ha"' .Ná dose com

5 T de MS do RRB ha "' apresentou os menores valores de PB para a Urochloa brizantha o

que pode ser explicado pela fermentação da matéria orgânica do RRB.

Para o teor de FDN do CO foi observado que a utilização de doses crescentes de RRB

proporcionou uma variação crescente com valor inicial de 60,28% e final de 76,58%. Este

fato pode ser mais bem compreendido com o auxílio dos dados da Tabela 3 que demonstram

que a utilização de doses crescentes de adubo orgânico (RRB) aumentou a produção de MN e

MS da FT e consequentemente os teores de carboidratos estruturais, principalmente o FDN.

Para o teor de FDA do CO da Urochloa brizantha foi verificado um comportamento

semelhante a da FDN, porém a doses do RRB (20 T de MS ha"') apresentou valor menor que

o tratamento com 15 T de MS RRB ha"' (Tabela 3), indicando que a adução orgânica pode ter

aumentado o conteúdo de carboidratos solúveis ao invés da celulose e lignina presente na

FDA

O teor de MS do material senescente (SE) da Urochloa brizantha apresentou maior

valor para a dose com 20 T de MS do RRB ha"', com valor de 38,26%. Os menores teores de

MS foram observados para as doses de O e 25 T de MS do RRB ha"'.
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Para o teor de PB do SE foi observado que a utilização de doses crescentes de RRB na

adubação da Urochloa brizantha proporcionou uma variação crescente com valor inicial de

2,44% e final de 4,22%. Isso pode ter ocorrido principalmente pela disponibilidade de

nutrientes RRB para a planta que irão interferir na quantidade de PB.

Para o teor de FDN do SE da Urochloa brizantha foi observado que a utilização de

doses crescentes de RRB proporcionou uma variação, para o tratamento com O T de MS ha"*

foi observado um valor de 72,08%. O tratamento de 25 T de MS ha"* obteve um valor de

71,04%.

Para o teor de FDA do SE houve grande variação entre os tratamentos, sendo que o

tratamento com 20 T de MS ha'* apresentou o menor valor com 34,07% de FDA e o maior

valor corresponde ao tratamento com 10 T de MS ha'* com 39,93%.

4.2 Produção de matéria natural (MN) e matéria seca (MS) em quilos por hectare (ha)
da Urochloa brizantha cv. Marandu

A produção de matéria natural (MN) e matéria seca (MS) em quilos por hectare (ha) da

Urochloa brizantha cv. Marandu produzida com utilização de doses crescentes de RRB (0; 5;

10; 15 20 e 25 T de MS ha'*) da forragem total, folha, colmo e material senescente esta

demonstrada na Tabela 3.

As doses crescentes de adubação com RRB influenciaram (P < 0,05) de maneira linear

crescente a produção de massa forrageira na MN expressa em kg ha"' para forragem total

(FT), Folha (FH), colmo (CO) e material senescente (SE) da Urochloa brizantha cv. Marandu

(Tabela 3). Este efeito pode estar relacionado à quantidade de nutrientes que a adubação

orgânica disponibilizou para p crescimento da planta forrageira.

Trautmann-Machado (2011), avaliou o desenvolvimento de duas espécies de plantas

Brachiaria (Urochloa) brizantha cv. Xaraés e Jatropha curcas L. - pinhão manso após a

aplicação de doses diferenciadas de RRB na forma úmida e seca, observou que a aplicação

RRB em dois solos diferentes, obteve-se uma produção superior na dose de 84 Mg ha'*de

RRB em ambos os solos e cortes realizado em relação à testemunha e adubação mineral

convencional. No Argissolo Vermelho-Amarelo eutrófico quando aplicado o RRB na

condição seco, no primeiro corte os aumentos na produção de biomassa em relação à

testemunha foram de 5,3; 8,59 e 31,09 g vaso'*, nas doses 10; 21 e 84 Mg ha^,
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respectivamente. Enquanto no segundo corte, estes aumentos foram de 4,63; 11,20 e 30,81 g

vaso'*. Para a aplicação de RRB na condição úmido, os aumentos no primeiro corte atingiram

5,87; 13,68 e 30,51 g vaso"*, nas doses 10; 21 e 84 Mg ha"*, respectivamente. Enquanto no

segundo corte, estes aumentos foram de 11,21; 23,75 e 31,93 g vaso'*. No Latossolo

Vermelho distròfico quando aplicado o RRB na condição seco, no primeiro corte os aumentos

na produção de biomassa em relação à testemunha foram de 5,8; 8,88 e 33,29 g vaso'*, nas

doses 10; 21 e 84 Mg ha'*, respectivamente.

A proporção de FH, CO e SE em relação à FT, não apresentaram diferença (P > 0,05)

para adubação com as diferentes doses de RRB em relação a MN (Tabela 3). Foram

observados valores médios da percentagem de FH, CO e SE de 51,27%; 45,78% e 2,96%

respectivamente.

A utilização das diferentes doses do RRB aplicado na Urochloa brizantha cv. Marandú

influenciou de maneira linear crescente (P < 0,05) a produção de biomassa seca (MS) da FT,

FH, CO e SE (Tabela 3).

As diferentes doses do RRB alteram de forma linear decrescente (P < 0,05) a proporção

de MS da FH em relação a FT(Tabela 3). Este fato pode ter ocorrido devido ao crescimento

da planta e o acúmulo de colmo com o avançar do estádio vegetativo da planta forrageira.

Porém para a percentagem de MS do CO e SE em relação a FT, não foram alteradas (P >

0,05) com a aplicação das diferentes doses de RRB.

Biserra (2011), avaliando o desenvolvimento da Brachiaria (Urochloa) brizantha cv.

Marandu e Brachiaria (Urochloa) humidicola, cultivadas sobre Latossolo Vermelho

distròfico incorporados com doses crescentes de resíduo ruminal bovino (RRB), verificou que

a aplicação de RRB proporcionou uma maior altura nas plântulas, exceto para os tratamentos

com 0% e 75% do volume dos vasos compostos por RRB, sendo a justificativa usada pelo

autor de que baixa altura do tratamento 0% pode ter sido pela ausência de alguns nutrientes,

já o tratamento de 75% pode ter ocorrido pelo fato do excesso de alguns nutrientes, ocorrendo

uma toxidez por eles, levando a morte de algumas plantas. Já para as cultivares Brachiaria

(Urochloa) brizantha cv. Marandu e Brachiaria (Urochloa) humidicola estatisticamente não

apresentaram diferença significativa com relação a produção de massa forrageira.

Lima et al. (2007), avaliaram a influência da adubação orgânica nas doses (O, 5,10, 15 e

20 T ha'*) com cama de frango nas propriedades químicas de um Latossolo Vermelho

distròfico, cultivado com Brachiaria (Urochloa) brizantha cv. Marandu obtiveram resultados

interessantes para produção de MS em kg ha'* da forragem de 4.689; 9.439; 12.157; 14.459 e

21.316 MS kg ha'* respectivamente, esses valores resultantes de 4 cortes.
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Tabela 3. Produção de matéria natural (MN) e mátria seca (MS) por hectare e percentagem de
MN e MS das diferentes partes morfológicas da Urochloa hrizantha em relação a
forragem total (FT) para as diferentes doses (0; 5; 10; 15; 20 e 25 T de MS RRB ha"')
de adubaçâo orgânica (resíduo mminal bovino RRB).

Variável Doses crescentes de adubaçâo orgânica (RRB) em T de MS ha"'
O  5 10 1^ 20 25 Regr %CV

Produção de matéria natural (MN) kg ha"'
MNFTkgha"' 11.800 15.350 24.450 29.770 31.150 43.900 ' 29,61
MNFHkgha"' 5.123 8.727 13.235 15.374 15.267 21.428 ^ 25,74
MNCOkgha"' 6.313 6.201 10.575 13.607 14.895 21.318 ^ 37,32
MN SE kg ha'' 364 421 640 789 988 1.154 45,34

%MN das diferentes partes da forrarem em relação a FT
%MNdaFH 43,41 56,85 54,13 51,64 49,01 48,81 11,53
%MNdoCO 53,50 40,40 43,25 45,70 47,82 48,56 14,28
%MNdoSE 3,09 2,75 2,62 2,65 3,17 2,63 56,77

Produção de matéria seca (MS) kg ha"'
MS FT kg ha' 3^953 5!46Í 7;925 8^939 Í936 11.116 ^ 21,99
MSFHkgha"' 1,868 2.859 4.228 4.385 3.996 5.209 ^ 22,68
MSCOkgha"' 1.925 2.433 3.484 4.301 4591 5.588 ' 23,91
MS SE kg ha ' 160 169 213 253 349 319 ^ 56,47

% MS das di ferentes partes da forrarem em relação a FT
%MSdaFH 47,26 52,35 53,35 49,06 44,72 46,86 ' 7,43
%MSdoCO 48,70 44,56 43,96 48,12 51,38 50,27 62,44
%MS do SE 4,04 3,09 2,69 2,83 3,90 2,87 65,74
'Regr: equação de regressão; ' 10.838 + 1.218X (r^=68,61%); ̂ 5.813 + 590X (1^=71,29%);' 4.713 +
595X (r^=60,01%); 311 + 33,13X (r^=49,30%); ̂  4.346 + 269,9X (r^=68,14%); ̂  1.730 + 579,2X
(r^=56,33%); ̂  1.891 + 146,3X (r^=71,61%); ' 107,3 + 38,83X (i^=23,00%); ' 52,05 - 0,2275X
(r^l9,33%).
FT: ferragem total; FH: folhas; CO: colmo e SE: material s^escente. Quilograma por hectare (kg ha'').

Menezes et al. (2009), avaliando a produtividade de massa seca das forrageiras:

Brachiaria (Urochloa) hrizantha adubadas com dejetos líquidos de suínos, comparadas com a

adubaçâo mineral convencional e sem adubaçâo, conclui que a aplicação de dejetos líquidos

de suínos promoveu acréscimo na produção de massa seca do capim Marandu em 34,2 % e

32,1 % em relação à testemunha e adubaçâo mineral. Estes resultados segundo os atores

indicam a validade do uso de resíduos orgânicos para aumentar a produção das forrageiras

principalmente em solos deficientes, tais como os solos do Cerrado.

Din et al. (2010), avaliaram o efeito de diferentes doses (O, 60, 120 e 180 T- ha"') de

resíduos sólidos de fiigoríficos bovinos como adubaçâo orgânica em aplicação sobre Panicun

maximun cv. Mombaça, os autores realizaram avaliação das médias de produção agronômica

entre os tratamentos empregados chegando a conclusão de que houve resposta positiva na

aplicação dos resíduos de fi-igorífico, pois foram aumentados os valores de massa seca,

número de perfilhos e altura das plantas, quando consideradas as doses crescentes do resíduo

obteve produção de 9,3kg de MS ha"^ por tonelada de resíduo aplicado.
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Houve diferença estatística em nível de 5% nas dosagens de 15 e 20 T ha** de cama de

frango, com um incremento na produção de MS de 33,4 e 96,6%, respectivamente,

comparado com a adubação química de 100 kg ha'* de N. Houve diferença significativa do

tratamento químico em relação à testemunha sem adubação, com um incremento de 131,2%

na produção de MS. Nas dosagens de 5 e 10 T ha"* não houve diferença significativa em nível

de 5% em comparação ao tratamento de 100 kg ha** de N. A produção de matéria seca cresceu

linearmente com o incremento nas doses de cama de frango aplicada. A dose máxima testada

de 20 T ha** propiciou a produção de 21.316 kg ha-1 de MS, ou seja, 354% superior à

testemunha. As doses de 5, lOe 15 T ha** propiciaram um incremento de 101, 159 e 208%

respectivamente em relação a testemunha.

Castelini et al. (2009), avaliando a viabilidade da Brachiaria (Urochloa) brizantha cv.

Marandu, por meio da determinação da produção MS em um Argilossolo Vermelho Amarelo

distrófico a moderado, submeteu a forrageira a dejetos de suínos "in natura", biofertilizante

(efiuente de biodigestor); adubação mineral; testemunha sem adubação. Obtiveram os

seguintes valores médios de produção de MS, 2,25; 2,92; 1,84; 1,32 T ha"* respectivamente.

Segundo os autores o uso de fertilizantes orgânicos em Brachiaria (Urochloa) brizantha cv.

Marandu, na região do Pantanal MS, mostrou-se viável uma vez que se constatou um

incremento na produção matéria seca.
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5 CONCLUSÕES

A utilização do RRB para produção de Urochloa brizantha cv Marandu são prósperas

tanto do ponto de vista ambiental como da nutrição das plantas, possibilitando à agroindústria

uma destinação adequada desse resíduo.

A utilização de 25 toneladas de resíduo ruminal bovino como adubo orgânico,

promove maior produção de matéria natural e matéria seca por hectare para a Urochloa

brizantha cv. Marandu, irrigada no período da seca na região sudoeste do estado de Mato

Grosso.
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